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 “Deus viu que tudo era muito bom” 
 Gn 1, 31 
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Amigo e irmão leitor!
A equipe da revista Elo deseja a você uma 

frutuosa experiência quaresmal. Visando cumprir 
este objetivo, esta edição foi elaborada com vários 
conteúdos para este importante momento, e dentre 
eles se destaca a Campanha da Fraternidade 2025. 

A cada ano, os bispos do Conselho Episcopal 
Pastoral (CONSEP) da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB), acolhendo as sugestões 
vindas dos regionais, dos organismos do Povo de 
Deus, das ordens e congregações religiosas e dos 
fiéis leigos e leigas, escolhem um tema e um lema 
para a Campanha da Fraternidade, com o objetivo 
de chamar a atenção sobre uma situação que, na 
sociedade, necessita de conversão, em vista do bem 
comum.

Em 2025, motivados pelos 800 anos da compo-
sição do Cântico das Criaturas de São Francisco 
de Assis; pelos 10 anos de publicação da Carta 
Encíclica Laudato Si’; pela recente publicação 
da Exortação Apostólica Laudate Deum; pelos 10 
anos de criação da Rede Eclesial PanAmazônica 
(REPAM) e pela realização da COP 30, em 
Belém (PA), a primeira na Amazônia, acolhendo 
a sugestão da Comissão Episcopal Especial para 
a Mineração e a Ecologia Integral, foi escolhi-
do o tema: Fraternidade e Ecologia Integral e 
o lema: “Deus viu que tudo era muito bom”. 
Somos convidados a louvar a Deus pela beleza 
da Criação, a fazer um itinerário que nos leve 
à conversão ecológica e a vivenciar a Ecologia 
Integral”.

Na identidade visual da Campanha da 
Fraternidade 2025, dentre os vários elementos do 
cartaz - capa desta edição - está representado São 
Francisco de Assis, o homem novo, que viveu uma 
experiência com o amor de Deus, em Jesus cruci-
ficado, e reconciliou–se com Deus, com os irmãos 
e irmãs e com toda a criação. Esta reconciliação 
universal ganha sua maior expressão no Cântico 
das Criaturas, composto por São Francisco há 
precisos 800 anos. No centro, está a Cruz, elemento 
importante na espiritualidade quaresmal.

Tenha um feliz e abençoado mês de março, 
numa profunda vivência quaresmal!
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“Deus viu que tudo era muito bom” (Gn 1,31)

Querido irmãos e irmãs 
Saudações em Cristo 
Jesus. Neste ano de 

2025 e de modo especial no tempo 
da Quaresma, a temática da Campanha da Fraternidade, 
mais uma vez, vem nos ajudar a refletir sobre a impor-
tância do zelo e do cuidado com a criação, nossa Casa 
Comum com a expressão: Ecologia Integral. Por que 
será essa expressão? Observemos que o lema desta 
campanha da fraternidade diz: “Deus viu que tudo era 
muito bom”, (Gn 1,31). A cada vez que Deus criava 
algo, Ele se alegrava e dizia que era muito bom. Essa 
atitude de Deus faz com que olhemos com olhar de 
alegria e contemplação às coisas criadas. E quando nós 
agimos assim, vamos olhar para a Natureza, para tudo o 
que há ao nosso redor, com olhar de zelo e de cuidado.

Muitas pessoas já têm esse olhar, gostam de cuidar 
da criação, mas muitas e muitas pessoas estão distantes 
disso. Por isso, o tema Ecologia 
tem sido tão falado, refleti-
do e estudado nos últimos 
tempos. E os sinais 
desta preocupação é 
visível na natureza do 
nosso tempo. Quantos tipos 
de catástrofes têm ocorrido 
nos últimos anos: calor 
extremo, frio extremo, 
longas estiagens, 
tornados com 

frequência, tempestades com frequência, em lugares 
que antes não havia, derretimento das geleiras, queima-
das incontroláveis. Tudo isso quer dizer para nós, que 
o nosso planeta está muito instável. Inclusive gerando, 
em nós mesmos, muitos tipos de perdas e insegurança 
no Bem Viver. Quantos tipos de desordens estão acon-
tecendo em nosso planeta! Por isso, com o lema desta 
campanha, Deus nos convida a olhar a beleza da natu-
reza e o do seu criador, com comportamento de louvor 
e gratidão. Com esse olhar, no ajudaria a fazer um cami-
nho decidido de Conversão Ecológica e a vivenciar a 
Ecologia Integral com mais profundidade, esmero e 
responsabilidade amorosa, com tudo o que foi criado 
por Deus.

Diante de todos estes contextos existenciais e a 
mensagem do lema desta campanha, a Ecologia Integral, 
precisa ser tratado por todos nós como algo Espiritual, 
pois tudo vem de Deus, tudo foi criado por Deus e a 
nossa relação com Deus é espiritual. “Diante disso, 
o desafio para a nossa conversão nesta Quaresma é 
cuidar da casa: da casa interior de cada um de nós 
(espiritualidade): da casa em que habitamos (família); 
da casa em que passamos grande parte do nosso tempo 

(trabalho); da casa em que nos relacionamos 
(cidade) e da Casa comum (o Planeta Terra), 
pois nela, está tudo interligado” (Texto 
base da CF/2025, pág. 21). Nesta quaresma, 

vamos intensificar nossa espiritualidade na 
conversão, para vivermos com mais intensida-
de a Ecologia Integral, na relação fraterna com 
as pessoas e com o mundo a nossa volta. “De 
mãos dadas com todas as criaturas, as nossas 
Comunidades e os pobres e sofredores da terra, 
queremos fazer deste momento favorável (2Cor 
6,2), a ocasião em que o compromisso cristão 
se torne cada dia mais efetivo, resplandecendo 

o rosto de Deus sobre nós (Sl 67,1) (Texto base 
da CF/2025, pág. 21). 

Boa vivência quaresmal a todos nós!

Muitas pessoas já têm esse olhar, gostam de cuidar 
da criação, mas muitas e muitas pessoas estão distantes 
disso. Por isso, o tema Ecologia 
tem sido tão falado, refleti-
do e estudado nos últimos 
tempos. E os sinais 
desta preocupação é 
visível na natureza do 
nosso tempo. Quantos tipos 
de catástrofes têm ocorrido 
nos últimos anos: calor 
extremo, frio extremo, 
longas estiagens, 
tornados com 
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pois tudo vem de Deus, tudo foi criado por Deus e a 
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o desafio para a nossa conversão nesta Quaresma é 
cuidar da casa: da casa interior de cada um de nós 
(espiritualidade): da casa em que habitamos (família); 
da casa em que passamos grande parte do nosso tempo 

(trabalho); da casa em que nos relacionamos 
(cidade) e da Casa comum (o Planeta Terra), 
pois nela, está tudo interligado”
base da CF/2025, pág. 21). Nesta quaresma, 

vamos intensificar nossa espiritualidade na 
conversão, para vivermos com mais intensida-
de a Ecologia Integral, na relação fraterna com 
as pessoas e com o mundo a nossa volta. 
mãos dadas com todas as criaturas, as nossas 
Comunidades e os pobres e sofredores da terra, 
queremos fazer deste momento favorável 
6,2), 
se torne cada dia mais efetivo, resplandecendo 

o rosto de Deus sobre nós
da CF/2025, pág. 21). 

Boa vivência quaresmal a todos nós!

“Deus viu que tudo era muito bom” (Gn 1,31)

2025 e de modo especial no tempo 
da Quaresma, a temática da Campanha da Fraternidade, 
mais uma vez, vem nos ajudar a refletir sobre a impor-
tância do zelo e do cuidado com a criação, nossa 
Comum com a expressão: Ecologia Integral. 
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Quaresma: coragem da conversão

O Papa Francisco recorda que a Quaresma é um 
“tempo de conversão, um tempo de liberdade”, 
porque “Deus não quer súditos, mas filhos. 

Nesse sentido, o Santo Padre enfatiza que “é tempo 
de agir e, na Quaresma, agir é também parar: 
parar em oração, para acolher a Palavra 
de Deus, e parar como o Samaritano em 
presença do irmão ferido”, porque “o 
amor de Deus e do próximo formam um 
único amor”.

O convite é, portanto, a “parar na 
presença de Deus, junto da carne do 
próximo. Por isso, oração, 
esmola e jejum não são três 
exercícios independentes, 
mas um único movimento” 
e acrescenta que “na 
medida em que esta 
Quaresma for de conversão, 
a humanidade extraviada sentirá um 
estremecer de criatividade: o lampejar duma 
nova esperança.”

Francisco sugere que a Quaresma 
também deve ser “tempo de decisões 
comunitárias, de pequenas e grandes opções 
contracorrente, capazes de modificar a vida 
quotidiana das pessoas e a vida de toda 
uma coletividade: os hábitos nas compras, 
o cuidado com a criação, a inclusão 

de quem não é visto ou é desprezado. “Convido toda 
a comunidade cristã a fazer isto: oferecer, aos seus 
fiéis, momentos para repensarem os estilos de vida”, 
a fim de avaliar e melhorar sua contribuição para a 
sociedade, exorta o Papa.

O Santo Padre, também lança um convite a viver a 
“coragem da conversão”, saída da escravidão. A fé e a 
caridade guiam pela mão esta esperança menina”.

Fonte: http://humandevelopment.va/
pt/news/2024/quaresima-2024-

messaggio-di-papa-francesco.html
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Quaresma: tempo de empenho espiritual

Com a Quarta-Feira de Cinzas, iniciamos o Tempo 
litúrgico da Quaresma, durante 40 dias somos 
preparados para a celebração da Santa Páscoa; 

este é um tempo de empenho em nosso caminho 
espiritual. A simbologia do número 40 aparece várias 
vezes na Sagrada Escritura. De modo particular, remete 
aos quarenta anos, no qual o povo de Israel peregrinou 
no deserto, um longo período de formação, para 
transformar o povo de Deus, mas também um momento 
no qual a tentação de ser infiel à aliança com o Senhor 

estava sempre presente. Quarenta 
foram também os dias de caminho 
do profeta Elias para chegar ao 
Monte de Deus, o Horeb; como 
também o período que Jesus 

passou no deserto, antes de 
iniciar sua vida pública e onde 

foi tentado pelo diabo.

O deserto, onde Jesus 
se retira, é o lugar do 

silêncio, da pobreza, 
onde o homem é 

privado de 
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qualquer apoio e se encontra diante da pergunta 
fundamental da existência, é convidado a ir ao essencial. 
Deserto é também o lugar da solidão, em que o homem 
sente mais intensa a tentação. Jesus vai ao deserto, e lá 
é tentado a deixar a vida apontada por Deus Pai, para 
seguir outras estradas mais fáceis e mundanas (cfr Lc 
4,1-13). Ele assume as nossas tentações, leva consigo 
a nossa miséria, para vencer o maligno e nos abrir o 
caminho para Deus, o caminho da urgente e necessária 
conversão.

 “Converter-se”, é um convite que escutamos muitas 
vezes na Quaresma, significa seguir Jesus, de modo que 
o seu Evangelho seja guia concreta da vida; é deixar que 
Deus nos transforme e parar de pensar que somos nós 
os únicos construtores da nossa existência. Hoje não se 
pode mais ser cristãos como simples consequência do 
fato de viver em uma sociedade que tem raízes cristãs: 
também quem nasce de uma família cristã e é educado 
religiosamente deve, a cada dia, renovar a escolha de ser 
cristão, dar a Deus o primeiro lugar, diante das tentações 
que uma cultura secularizada lhe propõe continuamente. 

Vivamos este empenho espiritual, para que a tentação 
de deixar de lado a própria fé, que é sempre presente, 
seja eliminada pela conversão, que é uma resposta a 
Deus, a ser confirmada muitas vezes na vida.

������������ ������������
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São Dimas, o Bom Ladrão
(Século I - 25 de março)

São Domingos Sávio
(9 de março)

Domingos Sávio foi aluno e filho espiritual do 
grande santo, São João Bosco, que conduziu e 
conduz, ainda hoje, uma multidão de jovens a 

Deus pelo caminho da santidade. O lema de vida do 
jovem Domingos era “Antes morrer do que pecar”.
É um dos patronos da juventude ca tólica.

Domingos nasceu no dia 2 de abril de 1842, na provín-
cia de Turim, no norte da Itália. De família humilde e 
de uma fé muito fervorosa.Desde a mais tenra idade, 
decidiu imitar Jesus Cristo, aproximando-se Dele, tanto 
quanto podia. Com sete anos fez a primeira conunhão 
e, com doze, entrou no Oratório de São João Bosco. 
Sob a direção pessoal do grande Santo Salesiano, trans-
formou-se em tabernáculo do Senhor e em modelo de 
amor a Deus e ao próximo. Foi um verdadeiro apóstolo 
e missionário de Jesus, com a simples presença da sua 
vida.Ele era um jovenzinho magro e frágil, que preferia 
mais ouvir do que falar. Era humilde e respeitoso com 
todos e tinha a habilidade de apaziguar as discussões e 
as desavenças entre seus companheiros.

Seu único interesse era Deus e no modo de fazer 
com que as outras pessoas concentrassem suas ener-
gias para amá- Lo e servi-Lo melhor. Aquilo que lhe 
faltava, na força física, tinha em fortaleza de coração 
e em aceitação da vontade de Deus, qualquer que esta 
fosse.

A primeira biografia da vida de Domingos Sávio 
foi escrita pelo seu mestre, São João Bosco, e destas 
páginas nasceram muitas vocações. Inclusive, o Papa 

Bento XVI era seu devoto e, com ternu-
ra, admirava sua Obra da Infância 

Missionária.

Domingos faleceu com 
apenas quinze anos de idade, de 

tuberculose, no dia 9 de março de 
1857. Sua Santidade foi reconhe-
cida pelo Papa Pio XII, que cano-

nizou-o no ano de 1954.

SÃO DOMINGOS 
SÁVIO, ROGAI 

POR NÓS!

O Evangelho fala pouco deste Santo. O que 
sabemos dele foi trazido pela tradição. Sem 
dúvida se trata de um santo privilegiado, 

que mereceu a honra de ser canonizado em vida, 
por Jesus Cristo, na hora solene da nossa Redenção.
Os outros santos só foram reconhecidos, no outro 
milênio, a partir do ano 999. A Igreja comemorava os 
mártires e confessores, mas sem uma declaração oficial. 
Enquanto que, a de São Dimas, quem proclamou foi o 
próprio Fundador da Igreja.

Dimas foi o operário da última hora, o que nos 
fez ver o mistério da graça derradeira, e o amor 
misericordioso de Deus. O mau ladrão, ao contrário, 
resistiu, explodiu em blasfêmias. Rejeitou a graça dada 
por Jesus, na Cruz. O Bom Ladrão, confessou a própria 
culpa, reclamou da injustiça contra Aquele que só fez 
o bem, reconheceu-O como Rei e lhe pediu que se 
lembrasse dele, quando estivesse no Paraíso.

Segundo a tradição, Dimas era egípcio de nascimen-
to. Ele e o outro ladrão praticavam o banditismo nos 
desertos de passagem para o Egito, assaltando, rouban-
do e fazendo tantos outros males, a quem  passava 
por aquela região. Neste lugar a Sagrada Família, que 
fugia da perseguição de Herodes, foi assaltada por dois 
ladrões e um deles a protegeu, e esse era Dimas.

Naquela época, entre os bandidos, havia o costume 
de nunca roubar, nem matar, crianças, velhos e mulhe-
res. Assim, Dimas deu abrigo ao Menino Jesus, prote-
gendo a Virgem Maria e São José.

Dimas foi um bandido muito perigoso da Palestina. 
Prova disso foi o suplício da cruz, que mereceu. Essa 
condenação era reservada aos grandes criminosos e aos 
escravos.

O Martirológio Romano diz apenas no dia 25 
de Março: “Em Jerusalém comemoração do Bom 
Ladrão que na cruz professou a fé de Jesus Cristo”. E 
no mundo todo São Dimas passou a ser festejado neste dia.
São Dimas é considerado o “Padroeiro dos pecadores 
arrependidos da hora derradeira, dos agonizantes e 
da boa morte”.

SÃO DIMAS, ROGAI POR NÓS!
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O Sacramento da Penitência
Condições para uma válida confissão

O sacramento da Reconciliação necessita, que 
cinco condições sejam preenchidas para 
tornar uma confissão válida e nossos 

pecados sejam realmente perdoados, a saber: 

1) EXAME DE CONSCIÊNCIA
Antes de buscarmos o sacerdote para a 

confissão, devemos examinar cuidadosamen-
te a nossa consciência, para nos lembrarmos 
de todos os pecados mortais e quantas 
vezes os tenhamos cometidos, desde a 
última confissão. Se você já é adulto e 
nunca se confessou, ou se as suas confis-
sões passadas foram malfeitas, procure fazer uma 
Confissão Geral: trata-se de um exame de consciência 
mais profundo, onde você irá analisar sua vida desde os 
7 anos de idade até o momento presente, anotando os 
pecados mortais que fez durante esse período.

2) ARREPENDIMENTO (ou contrição)
Após nos lembrarmos de todos os pecados mortais, 

devemos, então, reconhecer interiormente a nossa 
culpa, porque, com estes pecados mortais, ofendemos 
gravemente a Deus e merecemos o Inferno. Esse arre-
pendimento deve sair do fundo do nosso coração e não 
somente da nossa boca. Devemos ter, enfim, uma gran-
de esperança do perdão de Deus. 

3) PROPÓSITO
Trata-se de uma decisão firme de abandonar todos 

os pecados mortais. Tal decisão deve ser imediata e para 
sempre, ou seja: “Eu não quero mais cometer nenhum 
pecado mortal, desde agora e para sempre. Não quero 
mais ofender a Deus”. Além do mais, nosso propósito 
deve ser eficaz, isto é, devemos estar dispostos a fazer 
tudo o que for necessário, para não cometer mais aqueles 
pecados mortais que iremos confessar, principalmente 
fugindo das ocasiões próximas de pecado. 

Por exemplo: Uma pessoa participa de um grupo nas 
redes sociais onde sempre são enviadas imagens porno-
gráficas: se ela se arrepender da pornografia e for se 
confessar, deve estar disposta a sair daquele grupo, mesmo 
que desagrade aos seus colegas. Caso a pessoa confesse 
todos os pecados a um sacerdote, mas não esteja disposta 
a sair daquele grupo, significa que ainda deseja receber 
as imagens pornográficas; e nesse caso a confissão será 

inválida e a pessoa não será perdoada, por falta de firme 
propósito de não mais pecar.

4) CONFISSÃO (OU ACUSAÇÃO)
Se já nos lembramos dos nossos pecados, 

estamos arrependidos, dispostos a não mais 
pecar e a fugir das ocasiões, devemos então fazer 
a nossa confissão verbal a um sacerdote católico. 
Ela deve ser feita com clareza, humildade e since-
ridade: não devemos atribuir a outras pessoas a 
culpa dos nossos próprios pecados. Esta declara-
ção não pode ser muito genérica: devemos dizer 

claramente (a) qual foi o pecado cometido, (b) 
as circunstâncias que agravam aquele pecado 
e (c) quantas vezes ele foi cometido. Se não 

sabemos exatamente o número de vezes, deve-
mos dar, ao menos, uma ideia aproximada do número, 
ou seja, não é suficiente dizer na confissão: “Padre, eu 
pequei contra a castidade”, pois há vários pecados 
contra a castidade, há circunstâncias que podem agravar 
esse pecado e há muita diferença entre fazê-lo uma só 
vez ou várias vezes. 

5) PENITÊNCIA (ou satisfação)
Devemos, enfim, acolher a penitência dada pelo 

sacerdote e cumpri-la o quanto antes. Geralmente os 
sacerdotes dão como penitência apenas algumas orações 
como o Pai Nosso e a Ave Maria. No entanto, para os 
pecados de calúnia, difamação, roubo, furto, destruição 
de bens alheios etc., o sacerdote deverá impor algum 
tipo de reparação, já que esses pecados causam danos a 
terceiros. Se não aceitarmos a reparação, proposta pelo 
sacerdote, a absolvição será nula. 

OBS.: Se você fez uma confissão bem-feita, estava 
disposto a cumprir a penitência dada pelo sacerdote e rece-
beu a absolvição, sua confissão foi válida e você foi perdo-
ado. Caso você tenha esquecido qual penitência o padre lhe 
deu, sua confissão permanece válida, porque você já havia 
recebido o perdão; e nesse caso você poderá rezar alguma 
outra oração como penitência.
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Deus viu que tudo era muito bom: e nós, o que vemos?

Deus, ao contemplar a obra de suas mãos, viu que 
tudo era muito bom (Cf. Gn 1,31). Valorizar 
o Criador é reconhecer a grandiosidade e a 

harmonia de suas obras.

A Campanha da Fraternidade 2025 nos convida a 
refletir e agir, com consciência, diante do apelo urgente 
para cuidar da nossa Casa Comum: o planeta Terra. 
Com o tema Fraternidade e Ecologia Integral, a proposta 
é abraçarmos um olhar de fé e responsabilidade, 
reconhecendo que tudo está interligado: a criação, os 
seres humanos e o Criador.  Inspirados pelo versículo do 
Livro de Gênesis, “Deus viu que tudo era muito bom” 
(Gn 1,31), nos faz recordar a bondade da criação divina, 
pois somos chamados a reconhecer que cada elemento 
da natureza tem seu lugar no equilíbrio criado por Deus.

A Ecologia Integral, como ensina o Papa Francisco 
na encíclica Laudato Si’, é um conceito que vai além 
do cuidado ambiental. Ela integra a preocupação com 
o meio ambiente, a justiça social e o desenvolvimento 
humano. Trata-se de uma ecologia que valoriza todas 
as dimensões da vida, respeitando a interdependência 
entre as criaturas e promovendo uma vida digna para 
todos. 

	�������������������
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São Francisco de Assis, padroeiro da ecologia, amava 
todas as criaturas e cuidava da criação com zelo. Ele nos 
ensina a valorizar até as ervas daninhas, pois cada ser 
tem seu papel na harmonia da criação. Seu exemplo nos 
desafia a cultivar uma atitude de respeito e gratidão pela 
Casa Comum.  

O Papa Francisco alerta: “Nunca maltratamos e 
ferimos a nossa Casa Comum como nos últimos dois 
séculos” (Laudato Si’, 53). Precisamos redescobrir a 
beleza da criação e agir com respeito e cuidado, pois 
“tudo está interligado” (Laudato Si’, 240).  

Como catequistas, somos chamados a despertar essa 
consciência no coração das crianças, jovens e adultos, 
ajudando-os a amar e respeitar a criação. Ensinar o 
cuidado com a Casa Comum é essencial. Eles são o 
presente e futuro, são os guardiões da criação. 

A catequese em família é um espaço privilegiado para 
promover a conversão ecológica, tão urgente em nosso 
tempo. Podemos refletir sobre: como podemos cuidar 
melhor do lugar onde vivemos, para que seja muito 
bom para todos? Os pais são exemplos vivos para seus 
filhos. A forma como consumimos, descartamos lixos e 
cuidamos dos recursos naturais, influencia diretamente 
as futuras gerações. Atitudes simples são possíveis, tais 
como: separar o lixo reciclável e ensinar as crianças 
e jovens a fazer o mesmo; plantar uma pequena horta 
ou cultivar plantas em casa; promover campanhas de 
coleta de eletrônicos e baterias; apoiar projetos que 
visem a sustentabilidade, o descarte adequado de lixo e 
a proteção ambiental.

Que a Campanha da Fraternidade 2025 seja um 
chamado para acordar, em cada um de nós, o compro-
misso de cuidar da vida em todas as suas formas e 
dimensões, tornando-nos verdadeiros guardiões da cria-
ção, para preservar e valorizar o belo plano de Deus, 
onde Ele viu que tudo era muito bom.

Fonte: www.vatican.va
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Ações concretas para uma mudança real, através da CF 2025

A Campanha da Fraternidade (CF) 2025 com 
o tema “Fraternidade e Ecologia integral” e o 
lema “Deus viu que tudo era muito bom” (Gn 

1,31) nos convida a refletir sobre a urgência de cuidar 
da nossa Casa Comum, promovendo uma ecologia 
integral que conecta a fé cristã com a responsabilidade 
socioambiental. 

Em um contexto de 10 anos de promulgação da 
Encíclica Laudato Si’, dos 800 anos do Cântico das 
Criaturas de São Francisco, do ano da COP-30 no Brasil 
e inspirado pelas realidades locais que tanto nos desa-
fiam, a CF 2025 propõe ações que integram espirituali-
dade, justiça social e o cuidado com o meio ambiente, 
oferecendo à sociedade caminhos para uma conversão 
ecológica que começa pela formação de consciência, 
sobre o impacto de nossas ações no mundo. 

Além da conscientização, a Campanha da 
Fraternidade de 2025 propõe uma série de 
ações concretas, incitando 
práticas educativas e 
pastorais que inte-
grem a fé e o cuidado 
com a criação e que 
podem ser implemen-
tadas por cada cristão, 
comunidades, igre-
jas locais e a socie-
dade em geral. 

O exercício de 
ver e ouvir a reali-
dade, com o olhar 
contemplativo, mobi-
liza diversas possi-
bilidades de ação e de 
tomada de posicionamen-
to, diante dos desafios que se 
apresentam. De modo especial, o 
agir é consequência de processos 
de discernimento espiritual, debate 
coletivo, planejamento comunitário e decisões conjun-
tas, que fazem parte de instâncias maiores de participa-
ção e transformação social.

O Texto Base da CF, em seu capítulo 3, propõe 
várias ações para uma melhor concretização dos obje-
tivos da Campanha da Fraternidade.  Destaca inúmeras 
iniciativas positivas existentes na Igreja no Brasil, nas 

quais podemos nos inserir como agentes atuantes ou 
até mesmo criarmos ações socioambientais, em nossas 
realidades locais. 

As ações concretas podem ser vivenciadas em três 
âmbitos: 

Da pessoa: “São necessários os talentos e o envol-
vimento de todos, para reparar os danos causados pelos 
humanos sobre a criação de Deus” (LS n.14). As peque-
nas ações, mas consistentes, têm uma grande importân-
cia e força de desencadear processos transformadores 
em nível macro.  

Da comunidade: “Na expectativa da vida eterna, 
unimo-nos para tomar a nosso cargo esta casa que foi 
confiada, sabendo que aquilo de bom que há nela será 
assumido da festa do Céu’ (LS, n.244). Ações orienta-

das pelo Evangelho e pela Doutrina Social da 
Igreja. 

Da sociedade: “O 
amor, cheio de peque-
nos gestos de cuidado 
mútuo, é também civil 
e político, manifes-
tando-se em todas as 

ações que procuram 
construir um mundo 
melhor.” (LS, n. 
231).  Respondendo 
ao chamado do Papa 
Francisco, somos 

desafiados enquanto 
Igreja e sociedade a 

zelar da casa comum, 
para que possamos de fato 

ter uma “Ecologia Integral”

Que o Espírito Santo nos ilumine 
e a misericórdia divina nos inspire 

a sermos guardiões fiéis da criação, 
restaurando a convivência e o equilíbrio na Casa Comum. 

Além da conscientização, a Campanha da 
Fraternidade de 2025 propõe uma série de 
ações concretas, incitando 
práticas educativas e 
pastorais que inte-
grem a fé e o cuidado 
com a criação e que 
podem ser implemen-
tadas por cada cristão, 
comunidades, igre-
jas locais e a socie-
dade em geral. 

O exercício de 
ver e ouvir a reali-
dade, com o olhar 
contemplativo, mobi-
liza diversas possi-
bilidades de ação e de 
tomada de posicionamen-
to, diante dos desafios que se 
apresentam. De modo especial, o 
agir é consequência de processos 
de discernimento espiritual, debate 
coletivo, planejamento comunitário e decisões conjun-
tas, que fazem parte de instâncias maiores de participa-
ção e transformação social.

O Texto Base da CF, em seu capítulo 3, propõe 
várias ações para uma melhor concretização dos obje-

das pelo Evangelho e pela Doutrina Social da 
Igreja. 

Da sociedade: 
amor, cheio de peque-
nos gestos de cuidado 
mútuo, é também civil 
e político, manifes-
tando-se em todas as 

ações que procuram 
construir um mundo 
melhor.” (LS, n. 
231).  Respondendo 
ao chamado do Papa 
Francisco, somos 

desafiados enquanto 
Igreja e sociedade a 

zelar da casa comum, 
para que possamos de fato 

ter uma “Ecologia Integral”

Que o Espírito Santo nos ilumine 
e a misericórdia divina nos inspire 

a sermos guardiões fiéis da criação, 
restaurando a convivência e o equilíbrio na Casa Comum. 
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Juventude e a cf 2025Juventude e a cf 2025

Agora caminho junto com vocês, sendo o novo 
assessor do Setor Diocesano da Juventude e, de 
quando em quando, vamos nos encontrar por 

aqui, na página Espaço Jovem. A cada ano Deus nos 
chama a vivenciar a Quaresma, um grande retiro 

espiritual, que deve nos conduzir a conversão e 
mudança de vida. Junto a vivência deste tempo, 

de modo peculiar na Igreja no Brasil, através de 
sua conferência episcopal (CNBB) vivenciamos a CF 

(Campanha da Fraternidade). Os bispos do Conselho 
Episcopal Pastoral (CONSEP), acolhendo as sugestões 
de todos os organismos da Igreja, escolhem um tema 
e um lema para a Campanha da Fraternidade, com o 
objetivo de chamar a atenção sobre uma situação que, 
na sociedade, necessita de conversão, em vista do bem 
de todos.

Neste ano, motivados pelos 800 anos da 
composição do Cântico das Criaturas de São 
Francisco de Assis; pelos 10 anos de publicação da 
Carta Encíclica Laudato Si’; pela recente publicação 
da Exortação Apostólica Laudate Deum; pelos 
10 anos de criação da Rede Eclesial PanAmazônica 
(REPAM) e pela realização da COP 30, em Belém 
(PA), a primeira na Amazônia, acolhendo a sugestão 
da Comissão Episcopal Especial para a Mineração e a 
Ecologia Integral, foi escolhido o tema: Fraternidade 
e Ecologia Integral e o lema: “Deus viu que tudo era 
muito bom” (Gn 1,31).

Vale fazer memória que a  Ecologia é a questão mais 
tratada pelas CF’s ao longo destes 61 anos de existên-
cia, ao todo foram 8 as CF’s que de alguma forma 

abordaram essa temática: na CF 1979, Por um 
mundo mais humano: Preserve o que é de 

todos”;  na CF 1986, Fraternidade e 
a Terra: Terra de Deus, 

terra de irmãos;  
na CF 2002, 
Fraternidade 

e povos indí-
genas: Por uma 

terra sem males;  
na CF 2004, 

Fraternidade e água: Água, fonte de vida;  na CF 2007, 
Fraternidade e Amazônia: vida e missão neste chão;  na 
CF 2011, Fraternidade e a Vida no Planeta: “A Criação 
geme em dores de parto” (Rm 8,22);  na CF 2016, Casa 
comum, nossa responsabilidade: “Quero ver o direito 
brotar como fonte e correr a justiça qual riacho que não 
seca” (Am 5,17) e  na CF 2017, Fraternidade: Biomas 
Brasileiros e defesa da vida: “Cultivar e guardar a 
Criação” (Gn 2,15).

Todos os fiéis e de modo particular a juventude, diria 
muitas vezes relapsa e até mesmo desinteressada com 
a questão ecológica, somos chamados a “promover, 
em espírito quaresmal e em tempos de urgente crise 
socioambiental, um processo de conversão integral, 
ouvindo o grito dos pobres e da Terra” (Objetivo Geral 
da CF 2025).  É um decênio decisivo para o planeta, 
haja conversão ou provocaremos, com nossas atitudes 
individuais e coletivas, um colapso planetário. Já 
estamos experimentando seu prenúncio nas grandes 

catástrofes, que assolam o nosso país. É preciso urgente 
conversão ecológica: passar da lógica extrativista, 
que contempla a Terra, como um reservatório sem 
fim de recursos, donde podemos retirar tudo aquilo 
que quisermos, como quisermos e quanto quisermos, 

para uma lógica do cuidado”.

A Ecologia reaparece no conjunto das CF’s de uma 
forma nova, como Ecologia Integral, conceito este tão 
caro ao Papa Francisco e que é tão importante no seu 
projeto de um Novo Humanismo Integral e Solidário, 
para o qual são bases a Amizade Social, tratada na 
CF 2024, a Educação, tratada na CF 2022 e no Pacto 
Educativo Global, o Diálogo, tratado na CF 2021 e a 
misericórdia ou Compaixão, tratada na CF 2020.

A todos os féis, as juventudes, a Ecologia Integral é 
também espiritual. Professamos com alegria e gratidão 
que Deus criou tudo com seu olhar amoroso. Todos 
os elementos materiais são bons, se orientados para 
a salvação dos seres humanos e de todas as criaturas. 
Assim, “Deus viu que tudo era muito bom!” (Gn 1,31)”.

mundo mais humano: Preserve o que é de 
todos”;  na CF 1986, Fraternidade e 

a Terra: Terra de Deus, 

genas: Por uma 
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Acolhida: Altar com bíblia, velas, flores, 
crucifixo e um tecido roxo.

Animador/a: Caros irmãos e 
irmãs, sejam todos bem-vindos. 
Com alegria nos reunimos para o 1º 
encontro, neste tempo tão especial – 
a QUARESMA. Neste período, que 
antecede a PÁSCOA, temos a graça 
de nos preparar bem, de buscarmos a 
reconciliação com Deus, sabendo que 
Ele está perto e, de diversas maneiras, 
nos atrai a Si, ao Seu amor de Pai. 
Com confiança e fé, iniciemos o 
nosso encontro: Em nome do Pai...

Canto: Eis o tempo de conversão, eis 
o dia da salvação. Ao Pai voltemos, 
juntos andemos. Eis o tempo de 
conversão.

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: O texto que iremos 
refletir hoje, trata-se da profecia de 
Joel. O autor sagrado nos orienta a 
voltarmos o nosso coração para 
Deus, nos reconciliarmos com Ele, e 
assim vivermos de modo frutuoso o 
tempo da Quaresma.

Leitor/a 2: A penitência e o 
arrependimento não são caminhos 
de tristeza, mas de luz, de alegria, 
que levam a nos reconhecer 
pecadores, fracos, dando-nos 
assim, a possibilidade de nos abrir 
à misericórdia de Deus, que nos 
restaura, nos cura e nos liberta.

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a: Neste Ano do 
Jubileu da Esperança, voltemos nosso 
coração para Deus, rezando juntos 
esta oração:

“Senhor, neste ano Santo, mais 
uma vez me ofereces a graça da 

Quaresma, tempo favorável, dia 
de salvação. Ajuda-me a vivê-lo no 
segredo onde me vês, me amas e me 
esperas. Sei que as coisas exteriores 
têm a sua importância, mas quero 
vivê-las na tua presença. Gostaria 
de fazer muitas obras de penitência 
durante este tempo. Mas, se fizer 
poucas, que sejam no teu amor e não 
para atrair a admiração e a estima 
dos outros. Quero fazer o que puder 
na oração, na mortificação, na 
caridade fraterna; mas quero fazê-
lo na humildade e na sinceridade 
diante de ti.  Infunde em mim o teu 
Santo Espírito, que me conduza e 
me guie pelo deserto da penitência, 
como um verdadeiro Peregrino da 
Esperança, durante esta Quaresma. 
Amém!

ESCUTANDO A PALAVRA

Animador/a: O profeta Joel, em 
nome de Deus, convida o povo a 
percorrer o caminho da esperança, 
fazendo penitência. E Jesus, por 
intermédio dos seus apóstolos e dos 
sacerdotes, seus legítimos sucessores, 
nos convidam, também, a buscarmos 
o sacramento da reconciliação, 
fazendo uma boa confissão. Abramos 
os olhos, os ouvidos e o coração a este 
TEMPO DE GRAÇA e aprendamos, 
todos juntos, com a PALAVRA DE 
DEUS.

Canto: Agora o tempo se cumpriu, o 
Reino já chegou, irmãos, convertam-
se e creiam firmes no Evangelho (2x)

Leitor/a 3: Leitura da profecia de 
Joel (Jl 2, 12-18).

PARTILHANDO A PALAVRA

A) “Rasgai os vossos corações e 
não as vestes”. O chamado de Deus 
à conversão, implica em mudança 

interior e não apenas em gestos 
externos, aparentes. O que podemos 
fazer para evitar os gestos externos 
e praticar aquilo que agrada a 
Deus?

B) Que obras de misericórdia 
podemos pôr em prática, para 
vivermos bem esta Quaresma?

REZANDO A PALAVRA

Leitor/a 1: É tempo de darmos 
a Jesus Cristo a ocasião de, mais 
uma vez, tomar sobre si nossos 
pecados, porque só Ele pode nos 
redimir, nos renovar, pois, na Cruz, 
se entregou ao Pai, como Cordeiro, 
para expiar nossos pecados. Com 
confiança, entreguemos a Ele nossas 
necessidades, nossas dores e misérias 
e depois rezemos: Pai Nosso, Ave Maria, 
Glória...

ASSUMINDO A PALAVRA

Leitor/a 2: Em sintonia com toda a 
Igreja, neste ano jubilar, intensificando 
o tempo quaresmal, façamos 
bons propósitos penitenciais, para 
cooperarmos com a nossa conversão e 
santificação (Missa diária, confissão, 
mortificação, jejuns, abstinências, 
etc.).

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Que Maria 
Santíssima, mãe e peregrina da 
Esperança, interceda por nós junto 
ao Pai, para nos abençoar: Em nome 
do Pai...

Canto: Senhor, eis aqui o teu povo, 
que vem implorar teu perdão. É 
grande o nosso pecado, porém, é 
maior o teu coração...

“Voltemos o nosso coração para Deus”
1° ENCONTRO
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“Fraternidade e Ecologia Integral”
2° ENCONTRO

Acolhida: preparar o altar com bíblia, vela, 
crucifixo e o cartaz da CF 2025.

Animador/a: Sejam bem-vindos, 
irmãos e irmãs, ao nosso segundo 
encontro deste mês de março. 
Estamos vivenciando a Quaresma, 
este tempo de Graça e conversão. 
Somos chamados a olhar para dentro 
de nós mesmos e reconhecer nossas 
culpas, nosso indiferentismo diante 
da realidade de vida apresentada por 
Deus.

Leitor/a 1: A Igreja do Brasil 
acredita que não é possível percorrer 
um caminho de verdadeira conversão, 
sem voltarmos o nosso olhar às 
inúmeras realidades de injustiça e 
desigualdades sociais que assolam 
nosso país e o mundo.

Leitor/a 2: Por isso, todos os anos, 
durante a quaresma, a CNBB propõe 
um tema específico para complementar 
nossa reflexão e meditação. Pois, para 
construir um caminho de fraternidade 
e comunhão, é necessária nossa 
conversão pessoal e absoluta a Jesus 
Cristo e ao seu projeto de vida

Animador/a: Com fé e esperança 
iniciemos o nosso encontro, invocando 
a Santíssima Trindade: Em nome do 
Pai...

Canto: Eu vim para que todos 
tenham vida...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: A Campanha da 
Fraternidade é uma forma de vivenciar 
a dimensão social e comunitária da 
Quaresma, iluminando gestos como a 
oração, o jejum e a esmola.

Leitor/a 2: Seu objetivo é o 
de construir uma cultura de 

fraternidade; denunciar violações de 
direitos e dignidade; abrir caminhos 
de solidariedade; apontar os princípios 
de justiça.

Animador/a: Neste ano de 2025, 
o tema “Fraternidade e Ecologia 
Integral” nos traz uma grande 
oportunidade de vivenciarmos a 
experiência de uma vida nova, pois 
nos coloca em sintonia e conexão com 
os sinais de ressurreição: os dons da 
natureza; a beleza das culturas; a 
justiça social; o bem-comum e a 
paz tão desejada. Rezemos juntos a 
Oração da CF 2025:

ESCUTANDO A PALAVRA

Canto: Palavra de Salvação, somente 
o céu tem...

Animador/a: Leitura do Livro de 
Gênesis (Gn 1, 26-31)

PARTILHANDO A PALAVRA

Animador/a: O lema da CF 2025 
é: “Deus viu que tudo era muito bom”. 
Este é o tema principal da leitura que 
acabamos de ouvir.  Somos chamados 
a acolher tudo como dom, a reconhecer 
com gratidão a generosidade de Deus 
para conosco, a louvar o criador e 
também cuidar da criação. A nossa 
“casa comum”, que é o planeta em que 
habitamos, deve ser cuidada e zelada, a 
fim de que, nós, homens e mulheres de 
fé, possamos dar continuidade àquilo 
que Deus começou, na criação. Que 
iniciativas estamos realizando para 
que o cuidado com o nosso planeta 
aconteça?

REZANDO A PALAVRA

Leitor/a 1: Podemos, nesta hora, 
rezar cantando ou cantar rezando, 
como São Francisco de Assis, o 
“Cântico das Criaturas”, gravado 
por Zé Vicente ou “Louvado seja, o 
meu Senhor”, do padre Zezinho.

ASSUMINDO A PALAVRA

Leitor/a 2: Com fé, determinação 
e urgência busquemos soluções 
concretas e sustentáveis, para enfrentar 
a crise sócio-ambiental, vivida pelo 
mundo. Que o amor e a misericórdia 
de Deus nos inspirem a sermos 
guardiões fiéis da criação, restaurando 
a convivência e o equilíbrio em nossa 
Casa Comum.

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Que o nosso Deus 
criador nos abençoe: Em nome do 
Pai...

Canto: Perdão, Senhor, tantos erros 
cometi...

“Ó Deus, nosso Pai, ao contem-
plar o trabalho de tuas mãos, 
viste que tudo era muito bom! 
O nosso pecado, porém, feriu a 
beleza de tua obra, e hoje experi-
mentamos suas consequências. 
Por Jesus, teu Filho e nosso 
irmão, humildemente te pedi-
mos: dá-nos, nesta Quaresma, 
a graça do sincero arrependi-
mento e da conversão de nossas 
atitudes. Que o teu Espírito 
Santo reacenda em nós a cons-
ciência da missão que de ti 
recebemos: cultivar e guardar a 
Criação, no cuidado e no respei-
to à vida. Faz de nós, ó Deus, 
promotores da solidariedade e 
da justiça. Enquanto peregri-
nos, habitamos e construímos 
nossa Casa Comum, na espe-
rança de um dia sermos acolhi-
dos na Casa que preparaste para 

nós no Céu. Amém!

�������������������� ������������




	��	����������	��

“Uma vida egoísta nos leva à morte”
3° ENCONTRO

Acolhida: Preparar o altar com crucifixo, 
bíblia, velas e um pano roxo.

Animador/a: Caros irmãos e 
irmãs, sejam todos bem-vindos! 
O tema fundamental desse círculo 
é a “conversão”. Com este tema, 
enlaça-se o tema da “libertação”. 
O Deus libertador nos propõe a 
transformação em homens novos, 
livres da escravidão do egoísmo e do 
pecado, para que em nós se manifeste 
a vida em plenitude, a vida de Deus. 
Com fé e confiança, iniciemos nosso 
encontro: Em nome do Pai...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: Na mentalidade judaica, 
todas as doenças e enfermidades 
eram consequências de um pecado. 
Esta ligação entre castigo e pecado 
persiste, ainda hoje, na mentalidade 
de muitos de nossos irmãos.  Mas, 
trata-se de uma visão errada, porque 
Deus é misericordioso e não castiga 
o seu povo santo e fiel.

Leitor/a 2: O Evangelho contém 
um convite a uma transformação 
radical da existência, a uma mudança 
de mentalidade, a um “recentrar”
a vida, de forma que Deus e os 
seus valores passem a ser a nossa 
prioridade fundamental. Se isso não 
acontecer, diz Jesus, a nossa vida 
será cada vez mais controlada pelo 
egoísmo, que leva à morte.

Canto: Deus enviou, Seu Filho 
amado, para morrer no meu lugar...

ORAÇÃO INICIAL

ESCUTANDO A PALAVRA

Animador/a: O Evangelho de 
São Lucas nos alerta que há uma 
vida espiritual dentro de nós e que 
tem pressa em desabrochar, mas para 
que esta vida se irrompa, precisamos 
cuidar do terreno, que é o nosso 
coração. Cabe a nós, fazer com que 
a semente da Palavra germine e dê 
frutos. Por isso, vamos aclamá-la e 
acolhê-la, cantando:

Canto: Toda semente é um anseio de 
frutificar. E todo fruto é uma forma 
da gente se dar. Põe a semente na 
terra...

Leitor/a 3: Evangelho de São 
Lucas (13, 1-9).

PARTILHANDO A PALAVRA

Animador/a: A proposta principal 
que Jesus apresenta neste episódio 
chama-se “conversão” (metanoia). 
Não se trata de penitência externa, 
ou de um simples arrependimento 
dos pecados; trata-se de um convite à 
mudança radical, à reformulação total 
da vida, da mentalidade, das atitudes, 

de forma que Deus e os seus valores 
passem a estar em primeiro lugar.

Leitor/a 1: O que, em nossa vida, 
tem nos impedido de gerar bons 
frutos? Quais são os valores a que eu 
dou prioridade e que me afastam de 
Deus e das suas propostas?

Leitor/a 2: Em quais práticas 
“espirituais ou corporais” devemos 
nos empenhar mais, para produzir 
bons frutos?

REZANDO A PALAVRA

Animador/a: A conversão, é o 
caminho a que somos chamados a 
percorrer, neste tempo de quaresma, 
a fim de renascermos, com Jesus, para 
a vida nova do Homem Novo. Com fé 
e esperança façamos a Deus as nossas 
preces (espontâneas) rezando:

Todos: Senhor, ouvi-nos.

ASSUMINDO A PALAVRA

Leitor/a 1: Nesse tempo quaresmal 
devemos refletir sobre a nossa condi-
ção humana que terminará, natu-
ralmente, na morte. Não se trata de 
procurar culpabilidades, mas de abrir 
o nosso coração à vinda do Senhor. 
Por isso, devemos permanecer vigi-
lantes, intensificar nossos momentos 
de oração e priorizar o sacramento da 
confissão.

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Que o Deus da 
misericórdia e do perdão nos guarde 
e nos abençoe: Em nome do Pai...

Canto: Todo joelho se dobrará e toda 
língua proclamará, que Jesus Cristo 
é o Senhor...

Ó amado Jesus que, com infini-
to amor sacrificastes a própria 
vida pela nossa salvação. Nós, 
míseros pecadores, vos agrade-
cemos por tão grande bondade.

Concede-nos a graça da conver-
são, do arrependimento dos 
nossos pecados e da entrega 
total de nossa vida à Vontade do 
Pai, como fizestes. Queremos, 
com vossa graça, amar, perdoar 
e socorrer aqueles que de nossa 
ajuda precisarem. Que não seja-
mos mesquinhos, acomodados 
e indiferentes aos irmãos, que 
sofrem os flagelos deste tempo. 
Jesus, ajudai-nos a seguir-vos 
e ser-vos fiéis nesta vida, para 
um dia participarmos contigo da 

glória eterna. Amém!

������������ ������������
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“O olhar de quem ama é Misericordioso”
4° ENCONTRO

Acolhida: Preparar o altar com vela, 
cruz e bíblia.

Animador/a: Irmãos e irmãs, 
sejam bem-vindos ao nosso quarto 
encontro. O olhar misericordioso 
do Pai é a forma como Deus revela 
o seu amor, compaixão e perdão. 
Cantemos: Em nome do Pai...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Animador/a: Somos tocados 
pela Misericórdia do Pai, que 
nos ama de forma incondicional. 
Somos chamados a viver repletos de 
Esperança.

Leitor/a 1: O Pai, nos olha com 
o olhar misericordioso e nos dá 
a oportunidade de mudarmos. A 
verdadeira misericórdia é sair do 
pecado e ir para Deus. Ele está 
constantemente à nossa espera, e 
conta conosco, para ajudarmos uns 
aos outros.

Leitor/a 2: O tempo quaresmal é 
um tempo forte, propício à mudança 
interior, é um tempo de graça e 
salvação. 

Animador/a: O olhar misericordio-
so do Pai é a forma como Deus revela 
o seu amor, compaixão e perdão. A 
misericórdia é um sentimento profun-
do e natural, que se manifesta na forma 
de indulgência e perdão.

Canto: Tenho esperado este momento, 
tenho esperado que vieste a mim....

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a: Rezemos juntos a 
Oração da Campanha da Fraternidade.

Todos: Ó Deus, nosso Pai, ao 
contemplar o trabalho de tuas 

mãos, viste que tudo era muito 
bom! O nosso pecado, porém, 
feriu a beleza de tua obra, e 
hoje experimentamos suas 
consequências. Por Jesus, teu Filho 
e nosso irmão, humildemente te 
pedimos: dá-nos, nesta Quaresma, 
a graça do sincero arrependimento 
e da conversão de nossas atitudes. 
Que o teu Espírito Santo reacenda 
em nós a consciência da missão 
que de ti recebemos: cultivar e 
guardar a Criação, no cuidado e 
no respeito à vida. Faz de nós, ó 
Deus, promotores da solidariedade 
e da justiça. Enquanto peregrinos, 
habitamos e construímos nossa 
Casa Comum, na esperança 
de um dia sermos acolhidos 
na Casa que preparaste para 
nós no Céu. Amém!

ESCUTANDO A PALAVRA

Canto: Pela Palavra de Deus, 
saberemos por onde andar...

Leitor/a 3: Proclamação do 
Evangelho de Jesus segundo Lucas 
(15, 1-3; 11-32)

PARTILHANDO A PALAVRA

Animador/a: No Evangelho, atra-
vés da parábola do “pai misericordio-
so”, Jesus garante-nos que Deus nunca 
nos fechará as portas: estará sempre à 
nossa espera, de braços abertos, pronto 
para nos acolher e para nos reintegrar 
à sua família. 

Leitor/a 1: A parábola do pai mise-
ricordioso conta uma história de uma  
família que tem os ingredientes habi-
tuais das histórias de família: discus-
sões entre pais e filhos, esforços dos 
filhos para se libertarem da tutela dos 
pais, conflitos por causa de heranças, 
tensões que põem em perigo a unidade 

familiar, ciúmes e ressentimentos 
entre os membros da família

Leitor/a 2: Esse Evangelho nos 
ensina sobre o amor de Deus, o arre-
pendimento, a humildade e a graça. A 
parábola mostra que Deus está sempre 
disposto a perdoar e acolher aqueles 
que se arrependem, não importa o 
quanto tenham pecado. 

REZANDO A PALAVRA

Animador/a: Em linguagem cristã, 
esse “voltar para trás, ao encontro do 
pai”, chama-se “conversão”. Implica 
uma mudança de perspectiva, de 
mentalidade, de valores, de atitudes; 
implica inverter o rumo da própria 
vida, renunciar ao egoísmo, ao orgulho 
e à autossuficiência e voltar a confiar 
em Deus. O tempo da Quaresma é um 
tempo favorável para a “conversão”, 
para inverter o rumo da vida e voltar 
para Deus. Rezemos. Pai nosso...

ASSUMINDO A PALAVRA

Animador/a: O perdão, conse-
quência do amor, é uma das mais 
belas manifestações do ser de Deus. 
Renova-nos, regenera-nos, devolve-
-nos a esperança, oferece-nos um novo 
começo, traz-nos a paz, abre-nos as 
portas da esperança. Aceitamos, neste 
tempo de Quaresma, fazer a experi-
ência pacificadora de nos sentirmos 
perdoados, acolhidos e abraçados 
pelo Pai?

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Pela intercessão de 
Nossa Senhora, abençoe-nos o Deus 
todo poderoso, Pai, Filho e Espírito 
Santo. Amém!

Canto: Eis o tempo de conversão, eis 
o dia da salvação...
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Livro: 3 Meses com São José – em oração pela minha 
família

Deus tem um propósito para todos nós! Com São José 
não foi diferente… ao dizer “sim” ao projeto de Deus, São 
José tornou-se o protetor da Sagrada Família e exemplo de 
homem, pai e trabalhador.

Neste livro, o leitor terá um verdadeiro guia de orações 
pela família. Na companhia de São José, a obra busca conver-
ter os corações, não da família ideal, mas sim, da família real: 
aquela que tem suas qualidades, mas que também sofre com 
seus pecados.

Pe. Luís Erlin buscou inspiração 
para relatar diariamente, de forma 
ficcional, em 91 dias, passagens 
narradas em 1ª pessoa, como se São 
José falasse diretamente ao leitor, 
trazendo reflexões que percorrem 30 
anos, desde a infância de Jesus até a 
sua vida adulta. Mais que uma “conti-
nuação” do best-seller “9 Meses com 
Maria”, o livro pretende resgatar e 
reforçar os laços familiares, propor-
cionando paz e harmonia ao nosso 
maior tesouro, que é a família.

3 Meses com São José | Spes non confundit
Spes non confundit - Bula de proclamação do Jubileu 

Ordinário 2025 - Documentos Pontifícios 63
O Papa Francisco, pela Bula Spes non confundit, procla-

ma o Jubileu Ordinário de 2025, tendo como mensagem 
central a esperança. Nesse Ano Jubilar, seremos chamados a 
ser sinais visíveis da esperança, que forma, juntamente com 
a fé e a caridade, o tríptico das virtudes teologais, as quais 
exprimem a essência da vida cristã. O Jubileu nos 
oferecerá a oportunidade de descobrir, com imen-
sa gratidão, o dom daquela vida nova 
recebida no Batismo. Que ele seja, para 
todos, ocasião de reanimar a esperan-
ça, nascida do amor que brota do lado 
trespassado de Cristo. Essa esperança 
cristã não decepciona nem desilude, 
porque está fundada na certeza de que 
nada nem ninguém poderá jamais nos 
separar do amor de Deus.

Juscelino se despede do programa ‘Paz no Trânsito’, mas não da missão
No dia 5 de fevereiro de 2025, no programa ‘Paz no 

Trânsito’, da Rádio Coração, nosso irmão e apresentador do 
programa há mais de 8 anos, se despediu, pois desde primeiro 
de janeiro ele foi nomeado presidente da AGETRAN, pelo 
novo prefeito Marçal Filho, esta é uma pasta muito importante, 
por cuidar de muitas área da cidade, e principalmente pelo 
bom andamento do trânsito de Dourados.

Juscelino atuou durante dez anos no programa. Sempre 
atuou no Detran, e isto deu muita experiência para atuar no 
programa e agora na Agetran, ele ocupou esta vaga no lugar 
de Capilé Palhano, e também Ferruzzi, Guarda Municipal, 
que está há muito tempo no programa ‘Paz no Trânsito’, 

sempre convidando pessoas 
importantes na área de 
trânsito, com assuntos 
locais, estadual e Nacional.

oferecerá a oportunidade de descobrir, com imen-
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sempre convidando pessoas 
importantes na área de 
trânsito, com assuntos 
locais, estadual e Nacional.

Agora vamos aguardar que o Senhor Jesus prepare alguém 
para ocupar a vaga do Juscelino, que a partir de agora será 
sempre convidado para informar sobre a AGETRAN, que 
cuida das causas do trânsito, transporte público, aeroporto 
e outros, Deus abençoe nesta nova missão e seus familiares. 
“Agradeço a rádio coração por todos esses anos de colabora-
ção no programa paz no trânsito, 
principalmente pela confian-
ça que depositaram em mim.
Que a rádio coração conti-
nue com essa missão linda e 
abençoada do seu compro-
misso com a comunidade.
Que Deus abençoe a todos”.
Juscelino Cabral, diretor-
-presidente da Agetran de 
Dourados.
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Em uma noite memorável, na catedral de Dourados, 
dia 31 de janeiro de 2025, às 19h, padre Rubens, 
pároco e vigário geral da Diocese de Dourados, 

fez a acolhida a todos para a Santa Missa, presidida 
por Dom Henrique, concelebrada  por muitos sacerdo-
tes e diáconos, muitos fiéis, seminaristas, religiosas, 
religiosos, familiares, amigos, equipe litúrgica, coroi-
nhas, cerimonial, equipe de música. Padre Éverton, 
Coordenador do Clero, fez a apresentação dos padres, 
diáconos, religiosos, e Seminaristas.

Nesta celebração foi comemorado 60 anos de Dom 
Henrique, 30 anos de vida religiosa, 25 anos de ordena-
ção presbiteral e 9 anos de Episcopado e posse Canônica 
em nossa Diocese, também presente a equipe Nossa 
Senhora da Santíssima Trindade, na qual ele também 
é conselheiro, sua mãe, Irmã Sebastiana completou 
80 anos de idade, ela que pertence a Congregação da 
Copiosa Redenção no Paraná.Os dois foram homena-
geados por muitas pessoas, A Diocese deu de presente 
um novo Báculo, e muitos presentes foram oferecidos 
ao Dom Henrique e Irmã Sebastiana, mas o que marcou 
profundamente foi a homenagem que a irmã dele e filha 
da irmã Sebastiana, a Salete fez uma mensagem relatan-
do o testemunho dos dois, ficou muito claro que os dois 
passaram por muitas dificuldades e não perderam a fé, ao 
contrário se fortaleceram, pois moraram muito tempo no 
Pará, onde ajudaram muitas pessoas recuperarem suas 
vidas.Irmã Sebastiana foi para 
a vida consagrada depois que 
seu esposo Manoel Catarino 
de Lima faleceu, deixou sua 

Mãe e filho celebram importante vocação ao chamado de Jesus

Pará, onde ajudaram muitas pessoas recuperarem suas 

família e foi viver a vocação religiosa, sempre atenta  à 
família principalmente na oração.

As homenagens se seguiram com: Pe. Éverton 
Manari (representando o Clero Diocesano), Diácono 
Carlos Alberto Afonso (representando os diáconos), Pe. 
Adilson Rodrigues dos Santos (representando os reli-
giosos) e Sra. Elza Gomes de Araújo (representando os 
leigos). 

Após a santa missa dom Henrique e irmã Sebastiana 
receberam os cumprimentos dos amigos e familiares,em 
seguida foi oferecido um delicioso jantar na paróquia 
São Francisco, que tem como pároco o Pe. Jander, com 
a presença de muitas pessoas, e muitos leigos traba-
lham organizando tudo,e as homenagens continuaram, 
e muitas fotos com Dom Henrique e Ir. Sebastiana, que 
estavam muito felizes por realizarem este sonho.

Dom Henrique, com seu pastoreio, em nossa Diocese, 
faz muita diferença na vida dos fiéis, pelo seu testemu-
nho de perseverança, simplicidade, fé e cuidado com os 
fiéis e o Clero.

Gratidão eterna, que o Sagrado Coração de Jesus seja 
sempre sua força.
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qquuaall é  é o o nnoommee??

ssuuppeer r ddiiccaa
Olá, amiguinho, tudo bem?

Todos os anos a Igreja Católica traz 
um tema social para refl eti rmos e 

desenvolvermos alguma ação. Chamamos 
de Campanha da Fraternidade.

A Campanha da Fraternidade (CF) 2025
nos convida a refl eti r sobre a urgência 

de cuidar da nossa Casa Comum, 
promovendo uma ecologia integral que 

conecta a fé cristã com a responsabilidade 
socioambiental.

Leia os demais arti gos da Revista Elo ou 
peça para alguém ler para você. Assim você 
fi cará por dentro de tudo sobre a CF 2025.

Deus abençoe!

Encontre as palavras escondidas no
quadro abaixo:

Qual o nome do Santo que aparece no cartaz da 
Campanha da Fraternidade 2025?

Im
ag

en
s:

 P
op

Le
m

br
an

ci
nh

as
/F

re
ep

ik

R: _______________________________________

vvaammoos s ccoolloorriirr!!

Cantando na Igreja

D C U I D A D O

S L Y R Q P T Ç

A P F W X I G H

G A D S E N A T

Q Z B P V F E N

S V S I O P M L

H E E W N O T F

R K V Z A M O R
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PADRES E DIÁCONOS
01/03 - Pe. Junior Cézar Caetano da Silva 
09/03 - Pe. Giulio Boffi, SDB
10/03 - Diácono: Heitor Espíndola 
19/03 - Pe. Adilson Rodrigues dos Santos, PODP 
23/03 - Pe. Marcos Roberto Pereira Silva
29/03 - Pe. Salvador Tomio, SAC 
29/03 - Diácono Rafael Tavares Peixoto 
30/03 - Diácono Luiz Wanderlei Schluchting

ANIVERSÁRIO RELIGIOSAS(OS)
10/03 - Ir. Maria Elisabete da Imaculada, OSC
11/03 - Ir. Iria Comim, MESC
11/03 - Ir. Maria da Eucaristia, OSC
12/03 - Ir. Teresa da Silva Leite, SJS
15/03 - Ir. Salete Battisti, IASCJ
19/03 - Ir. Maria Virgo Virginum Dias Serique, SSM
23/03 - Ir. Pâmela Aparecida Gonçalves, MPS

PROFISSÃO RELIGIOSA
15/03 - Ir. Nair Stela Louvatel,ISJ
19/03 - Madre Maria Virgem Menina, SSVM
19/03 - Ir. Maria Auxílio dos Cristãos, SSVM
19/03 - Ir. Teresa da Silva Leite, SJS
20/03 - Ir. Terezinha Benincá, FDCSVP
24/03 - Ir. Rosa Maria Gomes, STS
25/03 - Ir. Juliana de Freitas Alves, SJS
28/03 - Ir. Maria Câmara Vieira, STS

Aniversariantes

01 a 04/03 - Acampamento Juvenil
02/03 - 8h, Missa de posse Padre José Carlos Calado, 
Betel - Aral Moreira
02/03 - 19h, Missa da Criação da Nova Paróquia 
Santa Edwiges e Posse padre Arildo Chaves Nantes, 
Betel - Dourados
04/03 - Retiro de Carnaval - Legião de Maria - 
Paróquia Santo André 
05/03 - QUARTA-FEIRA DE CINZAS, Início da 
Quaresma, da Campanha da Fraternidade 2025 e da 
Catequese na Diocese de Dourados
08/03 - Encontro Diocesano Sobre Liturgia: Fonte de 
Vida e Esperança 
10/03 a 13/03 - Retiro dos Padres Diocesanos 
- Umuarama/PR
13/03 a 15/03 - 42ª Assembleia Regional Eletiva - 
Casa do Cursilho 
14/03 a 16/03 - Acampa II
15 e 16/03 - Congresso Enchei-vos
15 e 16/03 - Formação Diocesana para Músicos com 
Dr. Arnaldo
15/03 - Reunião da Equipe Ampliada da catequese
15/03 - 1ª Espiritualidade para 42º Decolores - jovens
20/03 - Encontro de Padres, Diáconos, Religiosos(as), 
consagrados(as) recém-chegados à Diocese
21/03 - Reunião dos novos párocos e/ou adminis-
tradores paroquiais com o Ecônomo e Contadora da 
Diocese
22 e 23/03 - Acampamento Pré-Mirim
22 e 23/03 - Assembleia Estadual da RCC (Campo 
Grande)
29/03 - Formação para catequistas com adultos
29 e 30/03 - Espiritualidade para 46º Cursilho de 
Jovens
29 e 30/03 - Acampamento para Casais - Enchei-vos

Agenda Diocesana

04/03 - Carnaval
05/03 - Quarta-Feira de Cinzas, início da Quaresma
 Abertura da Campanha da Fraternidade 2025
07/03 - Santas Perpétua e Felicidade, Mártires
08/03 - São João de Deus, religioso
 Dia Internacional da Mulher 
19/03 - São José, esposo da Bem-aventurada Virgem 
Maria
25/03 - Anunciação do Senhor

Datas significativas
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Educação 
que gera

humanidade

ANUNCIE AQUI!
      (67) 99854-0704      

ANUNCIE AQUI!
      (67) 99854-0704      

ANUNCIE AQUI!
      (67) 99854-0704      

ANUNCIE AQUI!
      (67) 99854-0704      


